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ASSISTÊNCIA DO ENFERMEIRO A VÍTIMA DE TCE GRAVE
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Introdução:  O  traumatismo  cranioencefálico  (TCE)  grave  é  uma  condição
potencialmente fatal causada por impacto violento na cabeça, resultando em lesões no
crânio e no cérebro, podendo levar a complicações graves e até à morte. É importante
que o enfermeiro esteja capacitado para identificar rapidamente os sinais e sintomas do
traumatismo cranioencefálico.1 Na assistência imediata o enfermeiro define prioridades,
fazendo intervenções necessárias, estabilizando o paciente e reavaliando o estado geral.
Objetivo: Realizar uma revisão de literatura sobre o traumatismo cranioencefálico (TCE)
enfatizando  a  assistência  da  equipe  de  enfermagem.  Metodologia:  Trata-se  de  um
estudo de revisão bibliográfica da literatura,  no qual  foi  realizado um levantamento
bibliográfico  no  período  de  2024  na  base  de  dados  do  google  acadêmico  e  foram
encontrados 3 artigos dentro dos critérios de inclusão. Os critérios de inclusão para
designar essa amostra foram artigos em língua portuguesa, publicados nos últimos cinco
anos  e  que abordassem o  tema proposto.  Foram utilizados  como como critérios  de
exclusão:  artigos  que  não  estivessem relacionados  com a  temática,  fora  do  recorte
temporal e em outros idiomas. Resultados: O TCE é uma das principais causas de morte
no Brasil e causa danos físicos e neurológicos graves, resultando em sequelas que nem
sempre são tratadas adequadamente. O papel do enfermeiro no cuidado ao paciente com
TCE em um ambiente hospitalar requer conhecimento científico atualizado, habilidade
nos procedimentos, trabalho em equipe e experiência para lidar com a situação de forma
eficaz. O enfermeiro deve estar atento aos sinais e sintomas do TCE, como perda de
consciência,  confusão,  dores  de  cabeça  intensas,  vômitos,  alterações  na  pupila,
dificuldade para falar e etc. A avaliação do paciente deve ser feita de forma rápida e
minuciosa para identificar possíveis complicações e garantir um tratamento adequado.2

Conclusão: O conhecimento do enfermeiro acerca de uma TCE mostra-se necessário e
útil para que se diminua a taxa de óbitos no País.  
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